
O rio (Olavo Bilac - alterado) 

 

 

O rio nasce humilde; e, pequenino,  

É um fio d'água, tão fino,  

Que desliza sem rumor. 

  

Entre as pedras se insinua, 

Ganha corpo, abre caminho,  

Já canta, já tumultua, 

Num alegre borburinho. 

 

Avança, as rochas ladeia,  

Some-se, torna a surgir. 

  

Recebe outras águas,  

Desce as encostas de uma em uma,  

E corre, galopa, cheio de força;  

Chega ao vale, alarga o seio,  

Cava a terra, o campo alaga . . . 

 

Expande-se, abre-se,  

Por cem léguas, a cantar,  

Até que cai finalmente, 

No seio vasto do mar . . . 

 

É um nobre exemplo sadio 

Nas suas águas se encerra;  

Devemos ser como o rio, 

Que é a providência da terra. 


